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0 cspanta-iadrões 

Faz proximamenle una mez que 
dei uma queda na rua, «em que 
hoi"?sçp gelo, ou outra r '<cul-
]>a plausível, que minha habitual 
distracção. 

Não ha motivo para rir-se des
ta queda, porque semelhantes ae-
•cidentes occorrem aos homens 
mais proeminentes. 

Rec^rdo-me que em 1871, du
rante o eerco de Pariz, Sardou, 
que acompanhava çommigo um 
enterro, quiz separar dois cães, 
que brigavam, aos quaes o terrí
vel frio, quo reinaya então, não 
tinha podido acalmar as paixões. 
Sardou atirou um pontapé verti
ginoso ãquelies amores intempes
tivos, porém ao executar o movi
mento perdeu o equilíbrio e cahiu 
,redonodamente, quepbrando um 
braço em dois lugares. 
Eu nada quebrei, porém mi

nha queda causou-me sensação, 
U m bom hom^m, que passava na 
cccasião ajudou-me a levantar.e 
empenhou-se em acompanhar-mo 
até o meu domicilio. Voltou dois 
dias seguidos a saber noticias mi
nhas, e commovido por tanto in
teresse,dei ordem,que o fizessem 
entrar, se voltasse outra vez. 

Dois dias depois, meu criado, 
fiel á ordem, que lhe havia da
do, o fez entrar quasi á força,em 
meu gabinete. 

-Desculpe-me, disse-me um 
tanto coúfu o, porém o Sr. é bas
tão) ! r usto, e em tal caso as 
qv> - mais perigosas. Ha 
qu contra-golpe, a isto 

explica as mi-yhis reiteradas vi-
•Sl tns. 

—Se <MU alguma cousaihe*pos-
«o ser utii, por gratidão. 

— Ue maneira alguma, rospon-
dcu o b-nn homem ; não «ou MS-
carregado, nem candidato. 
—Como provar-lhe então a mi 

nha gratidão ? 
— Pois fcem, cavalheiro, so a 

todo o custo me quer ser ut.il, dê-
me ws seus chapéos velhos. 

-«•'COM muito go-to, porém que 
quer fazer com semelhantes cha-
péos ? Negocia em chapéus velhas, 
ou é simplesmente uma singular 
coquderie da sua parto. N^ste 
caso podia offerecef-llie um cha
pe o novo. 
— Não,eav;rihi-;r.i:porém quan

do cabia, o seu chapéo rolou, e 
então ti, que o tinha comprado 
em casa de P:n.aud & Amour. 
Semelhante nome fará Dom eff̂ i-
to em mmha elientella. . 
—Sua ciiíntella 1 
— E ' verdade; ignora a minha 

profissão. Sou cxparda-laárões, ao 
seu serviço, ou para mejj&ox .di
zer, porá servir as senhoras rfft 

— E em que consiste es«a pro
fissão ? Então se encarrega de 
espantar os ladrões ? 

— Sim, senhor. 
— E com chapéos velhos l 
— Exactamente. E' a cousa 

mais simples <!e imaginar-se. 
—Tenha a bondade de expli

car-se. 
— Eis aqui em duas palavras, 

/cavalheiro, em que consisto a mi
nha profissão. Sabe, sem duvida. 
que os ladrões tem uma policia 
tão beto organisada como a da 
Prefeitura. Esta policia tem indi-
cadore^ que,mediante certa quan 
tidade, descobrem á pessoas re
solutas, quaes sáo os bons golpes 
a dar-se, e como deve proceder-
se, para levar á bom fim certas 
emprezas. Entre e&ses indicado
res, os ha que vigiam muito es
pecialmente as pessoas de idade 
e as mulheres, que vivem sós. 
Quando têm descoberto uma des
tas pessoas e sabem que possuem 
um bom ga'o, as indicam a al
gum tunante capaz da emprehen-
der o rjscado. 
—Porém não vejo em que... 
— Eu sou, cavalheiro, o que 

vela pela existência desses po
bres seres, espantando o lidrão. 
— Com chapéos velh>s? 

—Sim, senhor; com chapéos 
velhos, e eis aqu1 o meu s)'stema. 
Supponha que ó uma solteiroaa, 

Mie vive só, venho visitar-lhe, f te. Algumas veze°, quando ave^ 
explico-lhe os perigos, que corre,] riguo, que uma das minhas fre-
e lhe abono 
— Lhe abona? 
— Sim , .senhor ; mediante um 

franco mensal encarrego mo de 
:: .niter perpetuamente em cua 

'«sala um chapéo de homem, 
que ajustará o ladrão. 
—Gomo ? 
— O fadrão chega, abre a por

ta, e com um >ò golpe de vista, 
ira 'gina o que se acha na ante-
sala. Vê o chapéo •• como detesta 
'i barulho diz : «Ora essa. che
guei em má occasião ; a velha 
tem uma visita ; voltarei.» Bus-
óã um pretexto e sahe. Dois díasv 

depois volta e faz a mesma ins-
io c )ia o mesmo resultado. 

« Vinda visitas1 riiz - assuuipto 

guezas está ameaçada, deixo em 
sua casa dois chapéos, 
—Isto é próprio de um prote* 

ctor prudente. 
— C o m effajto, cavalhiiro; jal-

gue, qual nâo seria o meu des* 
credito, se uma das minhas fre-
guezas fosse assassinada. 

— E o Sr. ganha b6m a vida 
com esse offieio ? 
—Perfeitamente; e é muito fá

cil fazer o calculo : tenho 209 
freguazas, qne a um franco men
sal, produzem 2,500 francos au-
nualmente. Quando se não tem 
vicios, pôde passar-se boa vida 
Gora essa quantia. Com tudo te
nho muitas despezas. 

— E por isto prefere qne se lhe 
;:diado ; ha que duixal-o para j dê chapéos velhos 
outro dia.» Passa uma semana, 
vnl.ta, o diabo do ehapéo o im
pressiona, e como não deseja ser 

, uilh ido, não volta mais. 
— R' um sjstema muito enga-

•ih.is'i; porém parece-me que com-
I randii um chapéo poderia a sua 

leza passar sem a sua indus-

—D=> maneira alguma. Primei
ramente é preciso, que o chapéo 
seja escovado todos os dias cuid i-
dosamente, e posto por um ho
mem no cabide.porque os homens 
e as mulheres não collocam um 
chapéo do mesmo modo. E' pre
ciso, além disto, que esteja na 
moda e importa também que. não 
seja sempre o mesmo. Sem is-o, 
advinharia ímmediatamente o la
drão a peça e o espantalho não 
produziria o seu effeito. Na se,« 
gunda visita, descobriria to Ia a 
tranquitana. 
— T e m razão, 

•—Entretanto que com meu a-
hono o chapéo se renova todrs os 
dias. Tenho actualmente 209 fre-
guezas e 241 chapéos. Cada dia 
começo meu passeio pela casa da 
fregue.zi i n.° 1, á qual levo um 
cnapéo novo; que acabo de es 

•Jus'amente, 
—Pois bem, ficará satisfeita. 

E dizendo isto, entreguei ao 
'bom homem meia dúzia "de cha
péos usados.na persuação de que 
as velhas freguezas do espanta-
ladrõis agradeceriam a miufaa ge
nerosidade. 

PRIVAT D'ANGLEMONT 

imm 
O Dr. Frederico Dabney de Avel-

lar Brotero, Juiz de Direito da 
Oonjaroa, presidente da 'unta 
Revisora.que tem de apurar os 
alistamentos parochiaes ; 

Faz saber aos que o presente 
edital lerem, que n<> dia 10 de 
Novembro do corrente se ha de 
installar em uma das salas da 
Câmara municidal a junta Revi-
sora, aqu ai trabalhará em dias 
successivos, salvo o domingo, em 
sessões publicas,e por tempo nun
ca menor de 30 dias. Que ella 
tam de apurar os alistament >s 

covar, o ponho em sua ante-sala das parochias, desta cidade e vil 
e retiro me com o que está alli. 
Escovo-o com cuidado e levo-o 
á n.° 2. era cuja casa executo a 
mesma manobra, e assim succes-
sivamente a„é o n.° 209,cujo cha
péo levo para minha casa. Des
ta maneira nenhuma das minhas 
ffeguezas tem dois dias seguidos 
em sua ante-sala o mesmo cha
péo. Hoje é um chapéo baixo, a-
manhã um chapéo desabado, de
pois d'amanhã um ohapéo enor 

iaa de Indaiatuba e Cabreuva dos 
cidadãos aptos para o senriçi do 
exercito e armada, cuja apuri-
ção tem em tempo de servir de 
base ao sorteio ; que receberá e 
decidirá todas as reclamaçõis, 
que forem apresentadas depois da 
mstallação. E pari que eheguj 
ao conhecimento de todos os in
teressados mandou lavrar o pre
sente edital que será alfixado na 
porra da Gamara municipal e pu-• . i . r - ••« «»""»i» 'uuuiciuai e nu-

me de copa.assim successivam?n- 'blicado pela imprensa. E eu João 
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OTASO 

À esmola 

Vás para o baile, é hora ; as fluctuantes 
Gazes te envolvem como as nevoas puras 
Que os astros vestem nas azues alturas... 
Vás coberta de gaze e de brilhantes. 

E emquanto espalhas graças deslumbrantes. 
Repleta de opulencia e de venturas, 
Ha um milhar de pobres creaturas 
Que se est&rcem—na noite —agonisantes ; 

Moças sem pão, creanças magras, nuas, 
Cujo suppliciu fora alliviado, 
Si quizesses das pallidas mãos tuas, 

Num santo gesto, rápido e ignorado, 
Deixar cahir na lama dessas ruas 
Um alfinete sò do teu toucado. 

Roma 

Luiz GUIMARÃES JÚNIOR, 

Apella tarde 

Litiá, lembras-te ainda ? O sol morria,, 
Ensangüentando o lado do occidente. 
Entre a folhagem do jardim virentel 
A viraçâo cantava o adeus do dia. 

N'uma pedra que o musgo fez macia, , >s 
Seutada'stavas indolentemeote, 
Eu curvado a teus pés, a esfrÕphe ardento 
Do nosso amor compunha e após te lia. 

Hoje, porém, que és. longe, hoje que a sorte 
Nos separa, e quem sabe ?... hoje que a morte, 
Invejosa de mim, talvez te guarde ; • 

Dentro do coração, urna sagrada, 
Trago como relíquia immaculada 
A lembrança feliz daquella tarde. 

TÒRQüATOv 

Jfc^KSSSSBESIft! 

Xavier da Costa, escrivão do juí
zo municipal e secretario dajun-
ta Revisora o fiz e subscrovi. —-
João Xavier da Costa. YtU' 10 de 
Outubro de 1834. Frederico Da-
k*n -y d'Avellar Brotero. 3—1 

Impostos .llunicipaes 
Artigo 208—§§ 34 do código 

das posturas. Do vender leite 
na cidado cinco mil reis. 
Conforme dispõe o art. 210, 

no ^ 6.". opagamento d'este im
posto deve ser no presente mez, 
e u virtude do que o abaixo assi-
gnado, Procurador da Camar.i, 
convida a todos aqUíllesque 
tem de pagar, a fazerem até' o 
dia 31, tempo em quefinda-se o 
praso. Itu, 10 de Outubrj de 
1̂ 84. 1-3 

Frederico José de Moraes., 

MOSAICO 
DlFFlCiL PROBLEMA. :̂ J]ma,SüCÍ-

adade scientinca de Chicago pro-
P_oj_a_con cessão de um prêmio de 
4.000 reales ao autor da Memó
ria, que melhor resolvesse o se 
quinto problema : 
«Qual o meio mais seguro dft 

desTruir o» ratos ?» 
jQ_pjr̂ eiiniofoi adjudicado ao dr. 
Burnet, de Philadelphia que re
digiu flsta lacônica Memória: 
"~«Mhjitiplicar. o. numero de 
âloj*» 
Êstes srs. americanos tem lom-

branças do—arco ria velha 1. 

RA.CIOOJMIO DK riM C)NDJEMN\DO. 

i—Um penitente condemnado a 
i morte, ao aproxi ear se da forca 
onde ia ser executado, excla
mou ; 
«Ora com effeito !.. Enião aos 

relógios dá-se corda para anda
rem, e você (virando para o car
rasco) quer me dar corda para 
ptirar ? I» 

—Mamãe,porque è que os anjos 
sâft) sempro rapazes e nunca ra
parigas ? 
A mãe, depois do ter reflecti-

do profundamente : 
— Para evitar os escândalos no 

Paraíso, menino. 

Lição paterna e bancaria : 
Um banqueiro recabe deante 

do falho um conto de réis em no
tas de cem. Conta-as, levando 
cada uma cora a ponta do dedo 
molhada, 
—Uma, duas, três... 
Chegando à décima pára e se

greda ao seu futuro herdeiro : 
A ultima não se levanta, por 

que pôde acontecer que tenha 
outra por traz... 

Um D. Joan è snrprehendido 
pelo marido a quem não conhe
ce nem de nome, 
—Visto que observou tudo, 

peço-lhe o maior segredo, diz o 
D Joan dirigindo-se ao desconhe
cido com ar mysterioso. 
—Mas, meo caro senhor, é for

çoso dizer que esta dama ó minha 
mulher, grita o marido furibun 
do. 
— Então, meu bom amigo, res

ponde o amante sem se alterar, 
sou eu que lhe prometto o maior 
silencio. 

A um tropeiro que especulava 
com vendas de animaes. dirigiu-
se ha dias um SHJeito p&ra «on-
sultar sobre a compra de um ca» 
vallo. 
—H>mem. fallando como quem 

se confessa, eu de burros sempre 
entendo alguma ousa, mas para 
cavallos—sou uma besta. 

Sr. José Balduitio do Amaral 
G«rgel. 
O finado tinha 77 annos de 

idade e era fazendeiro riu muni
cípio de Indaiatuba. onde, bem 
como Desta cidade, gosava da es
tima e respeito. 
Em seo testamento feito em30 

de Agosto findo deixou : á sua 
pupilla Benedicta o usufructo da 
casa da rua de S. Rita desta ci
dade, e de 500$')ü0 que por mor
te desta passarão a pertencer aos 
herdeiros delle testador.a seo ne
to o usufructo das acções da com
panhia Ytuaoa. (tronco) que ti
nha e para a educação dos me
nores Júlio e Landelino, filhos» 
de José Júlio de Sant'Anna a 
quantia de 2:000$000. 
Nomeou seos testamenteiros em 

Io lugar Vicente Ferrer do Ama
ral, em 2* Cherubim de Campos 
Bicudo, eja 3o sua mulher. 
Movo tabellião—Chagou 
hontem a ê ta cidade o Sr.Fran
cisco José da Silveira Lobo, no
meado Io tabellião do publico, 
judicial a notas deste termo. 

p 
Matadouro—Amanhã de

ve inaugurar-se o matadouro pro-
visorio mandado construir pela 
Camara.no terreno comprado ao 
Sr. Barreto. 
Piracicabano. —Cumpri
mentamos ao nosso distiucto c d-
lega, «Piracicabano», por ter en
trado no' 'seo 9.° anno d'ex:steu-
cia. 

Companhia S*aulista. 
O resumo da receita e despeza 
das estradas de ferro desta com
panhia dá o seguinte resultado, 
conforme os balancetes dos mu-
zes de Julho e Agosto findos : 

RECEITA 

No mez de Jul&o 161.97á$2801 

No mez de Agosto 206.344$I7O 

mmiu 

DESPBZA 

No mez de Julho 
No mez de Agosto 

Saldo 

368.316$45Q 

85.909$260 
8#:528$5h) 

175.437$770 

192.878$680> 

«iinimario crime.—Co
meçou hontem. a inquirição 
das testemunhas no suminario 
crime.instaurado contra o escra
vo Martinho, auctor do assassi
nato da escrava Sabina. 

Fallecímento—Deo-se no 
dia 9., as 5 horas da tarde,,o do 

I*i*ovíncia d e §.Paul« 
Esta empreza passou a pertencer 
a uma sociedade, da qual fazem 
parte os D rs. Francisco Rangel 
Pestana e João Alberto de Sal-
les, sendo o primeiro sócio com-
manditaxio e o segando gerente. 
O Dr. Rangel Pestana conti

nua na direcção política do jor
nal. 

Estrada -do Cor cova-
do. — Teve lugar no dia 9, as 
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5 horas da tarde, a inauguração 
da secçào da estrada de ferro do j 
Coroovado, entre u Cosme Velhoj 
(- as Paineiras, as«istinto ao acto 
Suas Magestaaes e Altezaslrape-
riaes. 

Dr, Alvarenga I*iitto 
—Falleceu em Campos o Dr.Do-
iningos de Alvarenga Pinto,illus-
do redactor do «Monitor Campis-
ta». 

Ao collega enviamos os nossos 
pezames. 

Despacho inexplicá
v e l — O «.Reformador», da Cor
te, diz sob este titulo, o seguin
te : 

«Pretendendo o Sr. A. Torte-
rolli assentar uma lapida na se
pultura de seu filho, requereu á 
Santa Casa de Misericórdia per
missão para nella fa/.er gravar o 
seguinte ; Nascer, morrer,tornar 
a nascer, renascer ainda e pro 
gredir sempre ; tal é a lei. Affon-
so nasceu, etc. 

Perguntamos o que havia nisso 
; que chocasse a moral ou a reli
gião, para ter o seguinte despa
cho : «Sina,menos a piimsira par
te Santa casa, Io de Julho de 
1884. Barão de Cotegipe ? I ! 
«Pretenderá o ílliistradissimo 
Provedor da Santa Casa emendar 
ao próprio Christo, que disse a 
Nicodemus ; «para entrardes no 
reino dos cou.s e' preciso nascer-
des de novo ?» 

Imprensa.- Recebemos e 
agradecemos : 
I — O n. 4,"anno Io d. «íâda», 
periódico htteraiio que se publi 

PWa na cidade da Therezina. 
E' propriedade de uma associa 

çâo. 
- O « Bagageiro », semanário 

imparcial, publicado em S.Simão 
pelos typographos do «Simonen-
se » 
— A «Folha da Victoria». que 

sé publica na capital da provín
cia do Espirito Santo. 

E' de formato regular e bem 
ledigida. 
Tem como redactor o Dr.Aris 

tides Freire e e* órgão do pai?ti
do conservador. 

Contra a coqueluche. 
—Tiramos da Revista de Medici
na de Pariz, a seguinte receita : 

Bromureio de potássio 2gram-
mas. Bromureto de sódio 4 grani
mos. Bromureto de ammonio 2 
grammas. Água distillada 60 
grani mas. Xarope de ehloral 50 
grammas. 

Dissolva.—De manhã e à noi
te em um copo de leite mpxido 
com uma gêmma de ovo dá-se 
nrua colher, das de sobremeza.ou 
uma colher, das de sopa,, desta 
poção, segundo a idade da cri m 
ça acommettida de coqueluche. 

Eleição de Sergipj-

A lista tríplice, para a escolha 
de um senador por essa provin 
cia, ficou composta dos Srs. Ba
rão da Estância, Leandro Maciel 
e José Luiz Coelho e Campos. 

A- inslrucção publica 
n a F r a n ç a . — A França pos
suía, ao encerrar da ultima es
tatística, 54,510 escolas publicas 
de instrucçao primaria.sendo des
tas 12,792 escolas livres. Ascri-
ancas de idade escolar,6 a 13 an-
nos, inscriptas nessas escolas e 
nas raaternaes, eram 4,546.030 
As resenceadas eram 4,586.349. 
Deixavam, pois, de ir á escola 
40,319. O pessoal ensinante era 
de 8,086 pessoas. 

Varia* noticias.—Os Es 
tados-Unidos construíram o anuo 
passado 10.560 kilometros de ca
minhos de ferro. E m 1881 cons
truíram 18 260 e 18.546 em 1882. 

Os 18.546 kilometros construí
dos em 1882 custaram 707.422$ 
dollars, isto é, L.414.844 contos, 
sendo o custo médio por kilome-
tra da 72 contos. 
A extensão total em 1 de Ja 

neiro era de 192.000 kilometros, 
e é preciso sommar tftdos os da 
Europa para chegar a uma cifra 
equivalente. 
- A sociedade da Cruz Ver

melha da Áustria possue actual-
mente 42 divisão de transporte 
para feridos e doentes. 

Cada divisão compõe se de 16 
carros ; 15 para transporte de fe
ridos, e 1 para doentes. 
O recrutamento do pessoal faz-

se pela maior parte nos corpos de 
veteranos, recebendo em tempo 
de paz uma pequena gratificação 
nos dias de exercício, eem cam
panha pret o gratificações espe-
ciaes. lera um uniiorme especi 
iai, com os distmctivos da cruz 
de Genebra. 

O archiduque Luiz e a aristo
cracia do império, seguindo o seu 
exemplo tem enchido esta socie
dade de grandes benefícios, 
— U m a folha de Londres con

ta o faeto de ter provocado ge
ral admiração aapparição no Tâ
misa de um magnífico escaler pre 
tencente a um nababo da índia, 
pencionado pelo governo da Gran-
Brelanha, o qual é tripolado por 
seisorangotmgos, todos fardados 
á maruja. 

Esses animaes, completamente 
domesticados, remam' de voga e 
çomprehendem as voses de larga 
para, etc- ; alam o cabo da a-
marra, deitam ao fundo e s«s 
pendem a fateixa da embarca
ção. 

Remam durante muitas horas, 
e sempre com excellente compas
so. 

A esse fidalgo foi offerecidaa 
somma de £ 10:000 pelo peque
no navio e respectiva equipagem, 
respondendo' ao proponente não 
haver diufòeiro bastante que pa

gue o merecimento em cuja cou- ( 
ta tem a sua rapaziada. 
Como dizem os italianos, si 

non e vero. bene trovato. 
— E m 1883 a Gian Bretanha 

tinha 550 navios de guerra; Fran
ça, 356; os Bstados-Unidos, 139; 
e a Ailemanha pouco menos de 
100 A Gran-Bartanha possuía 
4.980 officiaes de marinha : a 
França 6.6Í0 ; os Estados-Unidos 
2.0.J3 e a Allemanha 682. 

mmm 
THÍBALHÜD3HES 

Precisa-se cie trabalhado
res na fabrica de tecidos. 
em construção, de Pereira 
Mendes & Gomp. no SáLTO. 
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EM S. PAULO 
no escriptorio da Gazeta do Po
vo, os amantes dos bons livros 
encontrarão á venda ; 

CASAMENTOS RICOS 

2 vols., grandes, 2$000 

FLOR DO CRIME 
2 vols., grandes, £$000 

S0L1C1TADOR 
José Augusto Marcondes de 

Moraes, eacarrega-se de todos 
os mysteres relativos a sua pro
fissão e de liquidações judiciaes 
e amigáveis era qaalqier pon
to da Provincia de S. Paulo. 

Também,mediante muito mó-
**ifcj commis.são, encarrega-se 
da compra e venda de prédios 
terrenos e acções da Estrada 
de Ferro da Companhia Ituana. 

(:Q) 

Una da Palma 
YTÜ' 
2 = i í = 5 § : ^ 

C A S A D E A L U G U E L 

Aluga-se uma casa soalhada, 
forrada e empapelada, sióa a 
Rua da Palma n.° 77. 
Tem bons ommodos para pe

quena família. 
Quem pret-íã l»r dirijai-se-

Feliciano Leite' Pacheco. 

Assacar 
Em casa do abaixo as-
signado vende-se asauear 
de l33 sorte doSagenliò 
Ce \ trai de POrto-Feliz, 
a 21:500 sacola de 60 ks 

Ycu Z8- de Junho' de 1881. 
Mauoei M. de P. Mello. 

Rua ai* •Oonuítercio — Grade de 
ferro 

Manda-se para o interior, sem 
cobrar porte do correio. 

Jurisprudência da Relação 
BE 

São F»aulo, ou collecção 
DE 

ACCORDÁMS DESOE A SUA INSTAL-
LAÇÃO 

Sob a epigraphe supra, 0-5 
abaixoassignados se pí-opuzeraai 
publicar todos os aeordams até-" 
ehoje proferidos, tantT e m m a 
ria civil como crime, peta '̂ .ela-
ção de S. Paulo, sob pontos con
troversos de jurisprudência, sen
do a obra acompanhada de u m 
uopioso indice alphabetico. 

áerá a publicação em dous vo
lumes, contendo, cada um, pelo 
uienoü 500 paginas. 

Tonam-se assignaturas á 14$ 
daga* MO acto da entrega do Io 

«roí ume. 
Para os não assignantes cus

tara a obra 15$ 
As as ignaturas poderão ser to

madas á rua Muüicipal n° 5. pa
ra onde deverá ser dirigida toda 
a correspondência ao segunda1 

assignado. 
S. Paulo 7 de Março dé; ÍÈÊí': 
Dr. Vicente Ferreira da Silva, 

advogado. 
Francisco Guimarães, • solicita-
dor. 46; 

mm 
Cereda Benevenuto, participa 

ao publico que tem em sua casa 
uma grande porção de einnos de 
cobre e de folhas, ai uai verid^ <* 
assenta por preços mais vantajo
sos que qualquer outro. Vende ar 
prazo de anno conforme a gu-ia-
tia e o trato que fizer. ('17| 

lt?u 12 de Agosto do 1834 
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Mais uma vez confirmou a sua felicidade, hasteando a bandeira 
tnuraphante com os prêmios da grande lote na da Corte. 

20:000X3 0 0 0 
N. 
N. 
N. 
N. 
N. 
N. 
N. 

1'8556 
125407 
029191 
118374 
59614 
59066 
01680 

O n "a35>'niID que deu o prêmio de 20;0'>0-$900 qn-> tocou 
2 000$000 no único décimo vindo da Corte, p"r intermédio do Sr. 
Fernandes Geribello, tocou 100$00() para cada sócio, e para al
guns 1.3$000 ja té" i|U8 a sociedade era composta de mais de vinte 
pessoas, bem informado estou. 

O único prêmio maior que foi vendido em Ytú, f >i os seguin
tes 

AO ANJO MAU !! 
N. 96502—Inteiro—200$000. o n. qui ja annunciarão venlí 

algunsde.úraos abaixo, • in ejimos : 
14H556 . . . . 100$000 
29917 j 50$000 

<Cos;ta-me que também vendi em bilh -te inteiro o prêmio de 1: !0$003 
não sei ainda digo isto por ter vendido muitos bilh jtes 'pie nâo 
tomei nota antes, portanto foi ijue não annuueiei ja e provo com».*" 
;foi exacto que vendi esses prem:os 

1OO$OO0 Tem o mesmo, bilhetes da grande da capital da õOOiO^OSOW, 
100$000 prêmio maior 4()0.000$OOQ, Corte <U 2õ:0«0$003, Nietiierov 
100*006 |20:000$000 e de S. Paulo de 20;000$Q00. "2—1 
50$000 
50$000 
50$000! 50$000 

IÁ presuino que nestes estão as IJÍX;I»5. 

JOÃO XAVIER DA COSTA JÚNIOR. 

Os hühetes acima premiados ac-hão-se a exposição no me«mo 
Chaloí. (2) 

Rs EU iifi onRis fsUro^in 
y « y y i? u ii; iwi L H b I U 

BENTO DE TOLEDO, 

Queries* obra b e m fei
ta, e por preços t>ara/tis-
simos é ir a' alfaiataria 

00 

PA 

'.S&ihSj «e «^s 

Três fermentos existem que digerem os diversos alimentos C O M 
que se nutre o homem. C a d a u m destes suecos gástricos tem um 
nome especial. A p e p s i n a digere a carne muscular ; a p n n -
c r e a t i n a digere os corpos gordos; e a cliastase digera os fe«-
lentos. Portanto, em todas as affeções do estômago não pórie ha
ver melhor remédio do que aquelle que reunir em si e*ses três 
elementos indispensáveis para uma digestão completa. 

O vim li o e u p e p t i e o do Dti. VIAL Dfi PARIS preenche 
admiravelraente esse lim ; e d'ahi provem o favor que goza jtuito 
de todos os enfermos e convalecentes. 

50 Boulevard de Strasbourg. Pariz. 

ua, do Commercio 

ffW 

A-lf aiata ria do Mar m h o 
Rua do Commercio, antiga confeitaria doErnidio 
O proprietário desta officina participa aos seus 

airigos e freguezes e ao publico em geral que es
te anuo resoiveo fazar grande redução de preça^ 
no feitio de obras confiadas a seu cargo, porem, 
sendo a dinheiro a vista. As obras nesta casa, con
tinuam como sempre a ser garantidas. 

Ytú, 1.°de Agosto de 1834.' 
\ 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


